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  Prefácio




  Conheço a Célia há uns 25 anos, pelo menos. Meu filho do meio é especial e ela foi eleita por Deus para recebê-lo na pré-escola. Ainda hoje, diante do gigante que ele se tornou aos 28 anos, observo seu olhar de amor para com esse nosso filho e sou grata a Deus por ele ter sido acolhido por ela em sua primeira experiência fora de nossa casa.




  Guiada, como sempre, pelas inspirações de Deus, a Célia me fez o convite para ler em primeira mão esse livro sobre os ‘Recomeços de Deus’. Conhecemo-nos há tanto tempo, já até fizemos parte de uma mesma paróquia, mas não somos íntimas ao ponto de trocarmos confidências. Inicialmente ela não entendeu por que Deus me indicou. E nem eu por ter tanta honra. Mas, bastou ler o título do livro para entender tudo: era uma resposta às minhas indagações e orações. Como ela vai dizer em um dos momentos do livro: eu fui ao balcão certo. Meu momento de vida é de filhas casando-se ou indo morar sozinhas, filho se tornando cada vez mais independente e marido trabalhando em outro estado. Enfim, sou a definição de um momento de recomeço e esse tem sido o assunto de minhas conversas com Deus ultimamente... Sendo assim, o envio do livro foi certeiro no alvo. Como foi bom ler e receber respostas, ‘sacodes’, inspiração, exortação. Em alguns momentos, a Célia enfatiza que a gente sempre cuida de tudo e de todos, e nunca da gente. Acho que esse meu momento exige isso de mim: cuidados pessoais. E, de ponta a ponta, Deus falou isso em diversos sentidos neste livro. Se você também está em um momento de revisão de vida, puxe sua cadeira, pegue seu café, porque vai ser um tempo muito bom e proveitoso para sua vida!




  Recebi o livro em Word, então aproveitei e fui ‘conversando’ com o livro, como se fosse uma conversa com Deus! Fui respondendo incluindo minhas apreciações às investidas do texto, como se estivesse mesmo diante das assertivas do Senhor que vinham ao meu encontro. Por isso foi tão especial pra mim esse momento e eu até demorei um pouquinho a mais para terminar essa leitura. Não queria fazer de qualquer jeito! Para esse momento, eu busquei uma musiquinha instrumental de fundo, reservei momentos em que, sozinha com o texto, pudesse deixar a Célia falar de mim e para mim. Foi efetivamente um prazer! Comecei grifando as partes que mais gostei. Conforme fui andando mais, precisei sublinhar e pôr em itálico. Finalmente, grifei algumas frases também em amarelo! O texto me envolveu, incentivou e motivou e aqui estou, fazendo uma coisa que nunca fiz: um prefácio! Recomeços são assim: a gente vai experimentar novas coisas e perceber que, com o Senhor, vamos ser levados aonde nunca imaginamos.




  Depois dessa experiência com tudo o que li, posso reconhecer que o recomeço já está em andamento em minha vida e que não trilho esse caminho sozinha. Tenho ao meu lado um especialista em fazer novas todas as coisas. Tomara que todos que leiam essas linhas possam chegar ao último capítulo como eu cheguei: com o coração cheio de esperança e com uma nova vontade, a da vida em plenitude. 




  Deus abençoe sua docilidade ao Espírito, Cé! Deus abençoe cada linha que você escreve porque serão elas respostas às orações de muitos. Que lindo sentido de vida você tem! Que maravilha de vocação! Louvado seja Deus por isso!




  Agradeço a Deus porque olha para cada um de seus filhos com riqueza de detalhes e nos concede dons para que possamos partilhar uns com os outros, de forma que todos possam ser atendidos em suas necessidades e inquietações. Agradeço a honra de fazer parte do processo desse livro. Que ele seja para você, que começa essa caminhada, também um grande impulso. Não anotei o nome do autor, mas uma frase ficou na minha memória para sempre e a partilho com você: “só paramos de aprender quando vemos as flores nascerem pelo lado de baixo.” Isso significa que ainda há um recomeço reservado também para você, leitor querido, que chega agora para abrir seus horizontes por meio dessas páginas. Seja muito bem-vindo! Tenho certeza de que, igualmente para você, vai ser uma fonte de reflexões importantes que vão fundamentar as suas novas atitudes. Recomeçar implica decisão e não é fácil, mas se sabemos que o Criador e Senhor de todas as coisas estará ao nosso lado, tudo será mais fácil, porque o jugo com Ele é suave e tudo podemos naquele que nos fortalece! Que cada uma das palavras a seguir seja bálsamo para você como foi para mim.




  Rosana Mendonça




  Catequista




  








  Prólogo




  Deus sempre foi especialista em recomeços. Talvez daí tenha vindo a expressão: “Deus pode fechar uma porta, mas sempre abre uma janela”. 




  Quantas vezes achamos que o final de algo ou da vida de alguém também é nosso fim? Ficamos tão absortos na situação difícil que nos tornamos cegos para ver o recomeço sendo construído pelas mãos de Deus.




  Fim de um casamento, demissão, morte de alguém amado, um diagnóstico difícil, rompimentos familiares ou de amigos… Tantas e tantas situações sinalizando que algo terminou. Achamos que o caminho também acabou para nós. Não conseguimos ver nada que possa nos levar a dar mais um passo. Fim.




  Não existe a palavra “fim” na Bíblia. A morte não é o fim. Há o recomeço no céu. E se nem a morte é mais a declaração do fim da nossa história, o que mais poderá ser? Nada! O Especialista em recomeços estará escrevendo uma nova história em nossas vidas.




  Estamos muito acostumados a achar que tudo tem um final. Um livro, um filme, uma situação, um amor, uma amizade… O mundo quer que isso seja uma certeza em nossa vida. Há até um famoso trecho da poesia de Vinícius de Moraes: “Que seja infinito enquanto dure!”.




  Nossa definição de infinito e de eterno é bem precária. Como explicar o que não tem fim e o que não tem limitações? A pergunta certa seria: como explicar Deus?




  




  Somos feitos à imagem e semelhança de Deus, portanto, nas nossas limitações, Deus age ilimitadamente. Na nossa finitude, Deus age com sua infinitude. O que nos limita não é um limite para Deus. O que em nós termina não tem esse significado para Deus.




  É muito triste ouvir alguém com uma determinada idade dizer: “Pra mim, a vida já acabou”. Não! Enquanto o nosso coração estiver batendo, a vida está presente. Quando parar de bater, a vida de Jesus assumirá o lugar em nós. Aqui vivemos por Ele; na eternidade viveremos para Ele. Recomeços!




  A palavra “entusiasmo” significa “estar possuído por Deus”; por isso é uma sensação tão boa! O primeiro dia no novo emprego, a subida ao altar para dizer o “sim”, entrar na casa nova… Todos os recomeços que Deus nos proporciona nos dão entusiasmo.




  Se entusiasmo significa ter Deus em nós, o que podemos dizer do desânimo? É o contrário de entusiasmo. É duvidar, deixar-se ficar estacionado no mesmo lugar, estar cansado(a), não ter forças. Tudo isso nos mostra que é afastar Deus de nós mesmos.




  Sozinhos, realmente não temos forças para nada. Difícil dar um passo sequer, se não sabemos para onde iremos. É andar em vão, é lutar sem forças.




  Não é à toa que Jesus sempre buscava exemplificar o Reino de Deus por meio de uma criança. Elas sempre estão entusiasmadas. Um papel colorido pode ser a máxima expressão de uma alegria. Tudo é novo, é bonito, vale a pena ser explorado.




  Nada é o fim. Deixa repetir: absolutamente nada é o fim. Deus sempre estará com a caneta pronta a escrever uma nova história em nossa vida. Sempre! Sim, teremos ciclos que se fecham, mas outros se abrem.




  O mover de Deus em nós é contínuo. Ele não pausa para descansar, Ele não tira uma soneca quando precisamos falar com Ele. Deus ouve, Deus age. Não precisamos dar as diretrizes para Deus, Ele sabe o que precisamos para viver. Um fim traz também aprendizados importantes, que nos darão os músculos necessários nessa escalada até o céu.




  Quando alguém pretende escalar uma montanha, prepara-se por muito tempo: recolhe informações, exercita-se, compra equipamentos e ferramentas. Ninguém vai de uma hora para outra escalar uma montanha, se nunca subiu sequer uma inclinação na rua, a não ser com o carro.




  Nossa vida inteira é essa preparação. Não é medida em tempo, porque Deus é atemporal. Não é medida em dons, porque Deus sabe quais nos deu. 




  Que possamos deixar Deus nos preparar para todos os recomeços que tenhamos de passar, por mais difíceis que sejam! Entusiasmo é ter a certeza de que Deus está sempre no controle de tudo. Então, vamos permitir que uma nova história seja escrita em nós e por meio de nós. Do jeito que Deus sonha, do modo como Ele planeja.




  Bom recomeço sempre, para todos nós!




  








  Capítulo 1




  Cada manhã, uma nova oportunidade




  Cada manhã Ele se manifesta
e grande é sua fidelidade
(Lamentações 3,23).




  Após uma noite difícil, intranquila, em que ficamos remoendo nossos problemas e preocupações, eis que o sol se levanta novamente. Os passarinhos voltam a cantar. Os sons da manhã voltam a nos anunciar que um novo dia chegou.




  É engraçado como sentimos uma renovação todas as manhãs. Os problemas não sumiram, as preocupações não foram resolvidas, mas um novo dia nos traz esse renovo que nossa alma anseia. Tudo que parecia gigantesco na escuridão da noite, volta a ter um tamanho normal.




  Deus não dorme. Ele continua cuidando de nós durante nosso sono. Enquanto nosso coração se contrai de medo e ansiedade, Deus reafirma seu amor e fidelidade para conosco. Em nenhum dia estaremos sem a sua presença. A não ser que seja nossa escolha. 




  Um problema grande não é nada perto de Deus. A ansiedade pelo que pode acontecer não é nada perto das mãos que nos protegem de todo mal. O medo não é nada perto de quem cuida de nós. Em cada manhã, reafirme também sua escolha pela fé. Não sabemos como um novo dia será. Pode ser repleto de problemas, mas teremos Deus para nos guiar. Pode ser repleto de tristezas, mas teremos Deus para nos consolar. Pode ser repleto de bênçãos, porque tudo Deus transforma em bem.




  Já dormi muitas vezes entre lágrimas, vendo na escuridão da noite o fim de tudo. Nada parecia ter solução. Precisamos da luz. Não adianta enganar nosso coração com uma lâmpada, pois sabemos que a luz de Deus é necessária para vivermos. Ao vermos o dia clarear, lembramos que Deus colocou o sol em seu lugar novamente. Isso nos traz a esperança. Isso nos mostra que Deus continua agindo em nosso favor.




  As manhãs chegam cheias de possibilidades. Temos que enxergar cada dia como um presente de Deus. Era assim que Paulo encarava os dias na prisão, por amor a Deus. Como viver dia após dia em uma cela escura, injustamente? Por amor! O amor precisa mover nossos dias e nosso coração.




  Nos dias mais tristes da minha vida, durante o luto pela morte do meu pai, via aqueles segundinhos iniciais do dia como um refrigério de Deus em minha vida. Sabe aqueles momentos em que você acaba de acordar e não se lembra de nenhum problema, em que tudo parece estar bem? Todo mundo tem esses segundos iniciais ao acordar. Depois, a realidade chega, lembrando-nos dos problemas e tristezas. Mas aqueles segundos são como um gostinho da eternidade todos os dias. Nunca os valorizei tanto como durante o luto. Cada dia acordava como se meu pai ainda estivesse ali comigo. 




  Deus nos relembra de que tudo está bem, porque Ele está conosco, e não porque estamos livres de problemas e situações difíceis. Esse gostinho de céu quando acordamos deve ser nossa escolha ao longo do dia.




  O meu otimismo se mistura à minha fé. Não vejo um separado do outro. Para mim, é muito difícil imaginar alguém vivendo em constante situação de pessimismo. Precisamos cuidar do caminho que nosso coração faz. Se tivermos fé de que Deus está conosco, como poderemos pensar que tudo dará errado? Não. Tudo dará certo! O que dá errado é algo momentâneo, para nos ensinar a viver de uma forma nova.




  Quando eu ficava triste por não ter mais meu pai por perto, lembrava-me de que Deus o amava muito mais do que eu. Eu o conheci no momento em que nasci, quando meu pai tinha 40 anos. Mas Deus o conhecia antes de ser gerado no ventre de minha avó. Como competir com esse amor? Se eu cuidava bem do meu pai, imagine como Deus cuida dele agora no céu! Se ele era feliz aqui, imagine agora, contemplando a face de Deus!




  Sempre há duas formas de ver a vida: pelo lado positivo ou negativo. Pelo lado de Deus ou do inimigo de Deus. Se cada dia é um fardo, repense. Por que será que estamos aqui? Para viver eternas férias, com direito à felicidade a cada instante? Não. Viemos para testemunhar Deus em nossa existência. Isso implica ter esperança, mesmo nos piores dias de nossas vidas. 




  Fala-se muito sobre “otimismo tóxico”, que é aquele eterno feliz, que quer que todos sorriam em um velório ou que estejam gargalhando em uma demissão. Não dá. Tristeza é um sentimento humano. Não é possível fingir alegria em um momento difícil ou sorrir quando queremos chorar. Um novo dia não se trata de negar os sentimentos. Inclusive, porque a negação de sentimentos só faz com que eles aflorem de forma ainda pior um tempo depois. Viva o que tiver que viver, só não deixe que o sentimento defina sua vida.




  Está triste? Chore. Está feliz? Sorria. Mas, em todas as situações, não perca a esperança, não perca a fé. Os momentos difíceis não são para sempre. 




  Ter fé é escolher acreditar que Deus nos dará tudo que for necessário para cada dia. Os dias podem ser comuns, tristes, felizes ou uma mistura de tudo. O importante é saber que Deus nunca se afasta de nós. O pecado é que pode nos afastar dele, se assim quisermos ou permitirmos.




  




  Vejo tanta gente buscando “saber” o que o futuro reserva, seja por médiuns, tarô ou horóscopo. Para quê? Vejo cada dia como um presente preparado por Deus. Mesmo os dias difíceis? Sim, mesmo esses, ou especialmente esses. Há algo que precisamos aprender ali. Nada é em vão. As pessoas podem nos prejudicar ou até mesmo nos ferir, mas em tudo Deus estará cuidando para transformar em bem.




  Quantas vezes somos espelhos para alguém? Fiquei surpresa quando uma amiga me falou que viu em mim um exemplo de como lidar com o luto. Sempre achei que eu fosse a pior pessoa a passar por isso, porque chorei muito e falava constantemente sobre meu pai. O que ela viu? Autenticidade. Eu não escondia minhas lágrimas ou camuflava meus sentimentos. A gente se cura pela fala. O mundo foi feito pela Palavra de Deus e nossas palavras receberam essa dignidade também. Acima de tudo, essa amiga deve ter visto a fé no meu olhar em meio às lágrimas. Porque eu estava sofrendo, mas não estava desesperada. Estava triste, mas não desanimada. A fé nos mantém de pé.




  Não vos preocupeis, pois, com o dia de amanhã: o dia de amanhã terá as suas preocupações próprias. A cada dia basta o seu cuidado (Mateus 6,34).




  Nos dias difíceis, este versículo acima foi meu guia. Vivia um dia por vez. Não que pudesse viver mais do que um dia nos outros dias, mas, nos dias difíceis, a força que temos parece ser suficiente apenas para aquele dia. E é! Deus cuida de nós cada dia. Por isso que não precisamos nos preocupar. A fidelidade de Deus deve acalmar nosso coração. Ele nos sustenta hoje e irá fazer o mesmo amanhã.




  Deixe Deus fazer um recomeço em sua vida todos os dias. Sinta como suas forças se renovaram e como sua esperança parece estar novinha em folha. O ontem só existe em sua lembrança, em mais nenhum lugar. Então ainda dá tempo hoje de reafirmar sua fé, de reavivar sua esperança, de abrir o coração para o renovo de Deus!




  Oração: Senhor, renova meu coração a cada manhã! Que o sol que levantas possa me lembrar que és tu que me sustentas e me fortaleces para enfrentar o meu dia! Preciso de um recomeço, Senhor. Preciso ver as coisas de forma diferente. Que eu possa enxergar a beleza que colocas em meu caminho! Que eu possa sentir a tua presença em todos os momentos da minha vida! Que eu recomece cada dia sendo um pouco diferente de quem eu era ontem! Quero ser melhor para ti e para os que me confias a cada dia. Obrigada(o), Senhor!




  








  Capítulo 2




  Tempo de recomeçar




  Para tudo há um tempo,
para cada coisa há um momento
debaixo do céu (Eclesiastes 3,1).




  Parece que há determinadas datas que foram feitas para recomeçarmos: dia 1o de janeiro, segundas-feiras… Sempre que há algo que queremos mudar ou fazer, deixamos para essas datas. Quantas pessoas não escrevem seus planos no primeiro dia do ano! Quantos não prometem algo, começando na segunda-feira!




  A experiência do tempo nos dá a sensação de recomeço. Há melhor sensação do que pegar uma agenda novinha, no início do ano, com tantas possibilidades pela frente? Cada página em branco com uma data nos dá a sensação de que temos muito tempo para realizarmos nossos sonhos e planos.




  Deus não precisa de uma segunda-feira para realizar um milagre em nós. Também não espera a meia-noite do dia 1o de janeiro para encher nosso coração de esperança.




  Nosso recomeço é agora, nem que seja em uma terça-feira chuvosa, em que nada parece estar dando certo. Quando nos colocamos na presença de Deus, sabemos que Ele pode realizar tudo. Tudo. Não há nenhuma coisa impossível ou algo a que Ele levante os ombros, dizendo: “Isso aí não dá pra mim”. Não! Tudo que colocamos nas mãos de Deus, não perdemos. Se deixarmos em nossas mãos, tudo escapa por entre os dedos.




  Tristemente também deixamos nossa vida espiritual para uma segunda-feira qualquer ou para o ano que vem. Não sabemos quanto tempo nos resta. Escrevo este parágrafo sem a certeza de que terminarei este livro ou se ele irá ser publicado. Mas faço assim mesmo, porque sinto que estou dentro da vontade de Deus para a minha vida. É isso que me faz persistir, diante de tantas incertezas. Simplesmente porque sei que Deus realizará o que for melhor. Mesmo que o livro não chegue a ninguém, Deus esteve operando em meu coração.
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